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Em um cenário disruptivo, os profissionais enfrentam desafios impulsionados por 
transformações profundas nos meios de comunicação. Essas mudanças alteram hábitos 
sociais e impõem a necessidade de acompanhar constantemente as dinâmicas emergentes. 
Demandam também atualização contínua de competências e uma postura crítica diante de 
práticas e tendências que nem sempre contribuem para o fortalecimento de uma 
comunicação ética e responsável. Nesse contexto, a reconfiguração do campo comunicacional 
e das relações públicas exige não apenas adaptações estratégicas, mas também 
questionamentos sobre a influência das mudanças tecnológicas e sociais para a qualidade da 
interação com a sociedade. 

Tendo em vista essas novas perspectivas, Carolina Frazon Terra e João Francisco Raposo 
lançaram o livro “Tópicos avançados em comunicação: para entender as relações públicas e a 
comunicação contemporânea - reflexões e tendências”. Publicado em junho de 2025 pela 
editora Freitas Bastos, traz um olhar sobre as novas competências, estratégias e 
responsabilidades necessárias para atuar de forma ética e eficaz nesse contexto em constante 
mudança. 

Carolina Frazon Terra é docente e pesquisadora do Departamento Relações Públicas, 
Propaganda e Turismo na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-
USP) - Brasil, com passagem também por outras instituições de ensino. Além da vertente 
acadêmica, Terra já atuou na área de comunicação em empresas de renome nacional e 
internacional, como a Fiat, Vivo, Mercado Livre, Garoto e Nestlé. João Francisco Raposo atua 
em comunicação corporativa e relações de empresas do Brasil e exterior. Ambos construíram 
a carreira acadêmica no Programa de Pós-Graduação da USP. 

A partir dos enfoques acadêmico e profissional, os autores traçam um panorama da 
comunicação organizacional, abordando aspectos basilares da área, além de discutir temas e 
dimensões surgidas muito recentemente a partir dos ambientes digitais. Como cita no 
prefácio do livro, a professora Margarida Maria Krohling Kunsch, docente emérita da ECA-USP, 
os autores discutem tanto os desafios do fazer comunicacional como apontam estratégias 
para gestores e profissionais no relacionamento com esses novos públicos. 

O livro é estruturado em cinco capítulos. No primeiro, o enfoque é para a assessoria de 
imprensa que, com o advento das Tecnologias da Informação e Comunicação, principalmente 
as plataformas de mídia social, expandiu o horizonte de atuação dos profissionais de Relações 
Públicas, mas também tornou o ambiente comunicacional mais complexo. A área 
anteriormente dedicada ao relacionamento com os tradicionais veículos de comunicação, 
como rádio, TV e jornais, agora lida também com os influenciadores digitais e um público cada 
vez mais conectado. 

É inegável o quanto as tecnologias presentes no ambiente digital transformaram a área 
comunicacional em todo o mundo, tanto do ponto de vista de abrangência, quanto nas 
possibilidades que são atualizadas a todo momento. Segundo o relatório Digital 2025 do 
DataReportal, o Brasil possuía, no início de 2025, 86,2% da população conectada à internet, o 
que corresponde a aproximadamente 183 milhões de pessoas. No mesmo período, havia 144 
milhões de contas ativas em plataformas de mídia social, representando 67,8% da população 
(Kemp, 2025). 
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Se por um lado o ambiente digital possibilitou as ferramentas para a obtenção de visibilidade 
para as organizações, elas também impõem discussões quanto à ética em relação àqueles que 
se apropriam delas para uma “caça ao clique”. Os autores observam que, em diversos casos, 
há priorização de conteúdos críticos, polêmicos ou negativos, em sintonia com a lógica 
algorítmica de engajamento das mídias sociais, a fim de potencializar a repercussão, gerar 
buzz e conquistar mídia espontânea. É o caso de iniciativas de Bad PR, ou relações públicas 
negativas, elaboradas para viralizar nas mídias sociais, consideradas como antiéticas. Nesse 
contexto, a discussão sobre práticas antiéticas poderia ser ainda mais tensionada, 
especialmente no que se refere à pressão por métricas de engajamento, que frequentemente 
incentivam conteúdos sensacionalistas ou estrategicamente polarizadores. A reflexão sobre 
como as organizações podem equilibrar visibilidade e responsabilidade ética constitui um dos 
desafios centrais da comunicação contemporânea. 

No capítulo dois, Terra e Raposo analisam as crises e o fenômeno do cancelamento digital. 
Nessas circunstâncias, em que os usuários da internet não apenas consomem, mas também 
produzem informações, estabelece-se um novo paradigma que exige atenção constante dos 
profissionais de comunicação. À medida que os usuários se apropriam das tecnologias digitais, 
passam a utilizá-las como instrumento de manifestação e denúncia quando se sentem 
prejudicados por uma organização. Essas demandas podem escapar ao controle e gerar 
repercussões negativas para a imagem pública. Diante disso, conforme é enfatizado no livro, 
torna-se fundamental fomentar espaços permanentes de escuta e interação, adotar práticas 
de transparência e desenvolver competências para o uso estratégico e ético desses meios, a 
fim de atender a uma sociedade cada vez mais exigente e consciente de seus direitos. 

Os pesquisadores propõem um Processo de Gestão do Cancelamento, em formato de 
diagrama esquemático, baseado em sete etapas: avaliação do tamanho do problema; 
necessidade de ter um processo de gestão de riscos e crises; preparo de porta-vozes; 
orientação do público interno; necessidade de desenvolvimento de posicionamentos rápidos 
e contundentes; monitoramento antes, durante e depois e ações práticas que solucionem o 
problema. O modelo, entretanto, sugere uma lógica de gestão centrada na organização como 
agente principal do processo. No cenário digital, como abordado, os públicos são 
coprodutores de sentido e têm capacidade de redefinir a narrativa em tempo real. Isso exige 
abordagens mais dialógicas, colaborativas e baseadas em comunidade, e não apenas em 
protocolos internos de resposta. Os públicos presentes nas mídias sociais valorizam 
autenticidade, responsabilidade e coerência discursiva, algo que deve ser uma cultura 
presente nas organizações para dialogar com esse meio. 

No capítulo três a abordagem se volta ao quanto algumas marcas têm se utilizado da influência 
digital para dialogar com o público, tanto por canais próprios como por meio de criadores de 
conteúdo. “Elas exercem o papel de municiar o público com informações e influenciar a 
formação de uma opinião favorável aos seus interesses institucionais e/ou comerciais” (Terra 
& Raposo, 2025, p. 51). Como destacaram os autores, ao produzir o conteúdo e distribuir por 
meio de canais próprios, as empresas promovem uma desintermediação da imprensa, que 
tem interesses distintos dos pretendidos pela marca. Outro ponto de interesse levantado pela 
publicação é o uso de influenciadores virtuais, criados e animados por ilustradores 
profissionais e, hoje em dia, com o uso de Inteligência Artificial Generativa, cada vez mais 
presente na comunicação corporativa. 
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Dentre as competências a serem desenvolvidas pelos profissionais de comunicação está a de 
interpretar dados para avaliar conjunturas e projetar novas ações. No capítulo quatro, os 
pesquisadores enfatizam que o comunicador deve, cada vez mais, interagir com outras áreas, 
como a de ciência de dados, e entender o papel estratégico da área ao invés do operacional, 
que vem sendo substituído pelas tecnologias. “O fazer de RP, assim como a rede e as práticas 
sociais, se reinventa e se atualiza à medida que a tecnologia avança e altera também tudo o 
que compreendemos como sociedade”, enfatizam Terra & Raposo (2025, p. 71). 

Por fim, o capítulo cinco engloba tecnologias e tendências emergentes no setor como o caso 
do Metaverso, os games, os NFTs, a inteligência artificial e como ela tem substituído o 
atendimento via chatbot anteriormente feito por humanos. Importante ressaltar que os 
autores se dedicam neste último capítulo também a discutir uma tendência negativa dessa 
nova realidade global. Ao citar o filósofo Byung-Chul Han (2017), há uma referência do quanto 
essas tecnologias têm impactado a qualidade de vida das pessoas, gerando uma “sociedade 
do cansaço”, como designa o escritor devido à exposição às telas e a conexão ininterrupta 
trazida pela sociedade em rede. 

Em um ambiente em constante transformação, o livro mostra sua relevância ao provocar 
reflexões necessárias e a orientar práticas no campo para profissionais, estudantes e gestores, 
não apenas da área de comunicação, mas também de todas as áreas envolvidas nesse novo 
contexto contemporâneo. Com uma linguagem didática e acessível, os autores conseguem 
trazer exemplos muito pertinentes de organizações do Brasil e do exterior, tensionando-os 
com a postura ética que se deve levar, independentemente da inovação empregada. Contudo, 
a aplicabilidade das estratégias apresentadas pode variar conforme o porte da organização, o 
setor de atuação e o nível de maturidade digital da instituição. 

A obra, ao mesmo tempo em que sistematiza tendências emergentes, também estimula 
debates que permanecem em aberto no campo das relações públicas, especialmente no que 
se refere às implicações éticas das plataformas digitais e à redefinição das dinâmicas de poder 
entre organizações e públicos. 

DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

O autor declara que, na elaboração deste texto, utilizou a ferramenta de inteligência artificial 
generativa Claude (Sonnet 4) exclusivamente como instrumento de apoio à revisão ortográfica 
e gramatical em língua portuguesa. Ressalta-se que a ferramenta não foi empregada para 
geração de ideias, redação de trechos, alteração de argumentos ou modificação do conteúdo 
original do texto, mantendo-se a autoria intelectual e a análise crítica da resenha. 
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